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			Eu dedico esse livro às pessoas que buscam aventura tanto quanto eu, e fazem de tudo para conseguir se afastar da realidade, nem que seja por um instante. Quero agradecer às pessoas que me apoiaram a criar este livro: Minhas duas mães maravilhosas, meus antigos professores, meus amigos, as pessoas que torceram por mim ao longo dessa jornada incrível e as que foram exemplos para esses personagens marcantes com histórias únicas. Muito obrigado a todos!


		




		

			
Nota do autor


			O que são Demi Humanos?


			Demi humanos são criaturas antropomórficas (com características físicas humanas) com traços de DNA, biologia e comportamento animal.


			Esse livro contém violência e cenas adultas?


			Sim! Muito! Se você tiver menos de quatorze anos, peça autorização dos seus pais para ler.


			Esse livro será continuado?


			Sim! Planejo fazer uma coletânea para finalizar bem a história, mas, tenha em mente que escrever requer tempo e dinheiro, então aguarde atualizações no meu Twitter (@ARaposa87) e recomende a obra aos amigos.


		




		

			*Bonk, bonk, bonk* *Bonk, bonk, bonk*


			— General!!! General!! Rápido!!! Os portões!!! Os portões caíram!!!


			Você sabe que tudo vai dar errado alguma hora… Seja mais cedo ou mais tarde aquilo com o qual sonhamos vai se realizar só para poder dar errado…


			Meu nome é Galahad, eu sou filho do grande Gaalaz Eu sou um Demi Humano meio Raposa. Tenho vinte e dois anos e moro na área rural do grande reino de Macrotown, uma das três grades reinos, nossa nação é composta por todos os tipos dede raças: duendes, gnomos, Demi Humanos, humanos, fadas, elfos, demônios e no passado pelos grandes dragões…


			Meu pai, o grande Gaalaz, conhecido como “Presas de Ferro”, foi um dos maiores soldados da história, deu sua vida na grande batalha do Inverno Infernal que aconteceu há dezessete anos em meio a um rigoroso inverno onde a fome e a miséria reinavam sobre os três reinos, e milhares de soldados e inocentes perderam suas vidas nesse gigante “massacre”. Uma guerra que durou infernais três anos e que afeta os reinos até hoje.


			Depois dessa guerra, os reinos se separaram política e comercialmente e uma divisão se formou entre os povos.


			No reino de Matriniun, lar dos grandes ferreiros de Matron, vivem as raças de demônios e Demi humanos que sempre estão tramando contra um tal de “Império”. No reino de Mitromor, lar dos grandes Cavaleiros da Santa Luz, vive apenas a raça humana, que odeia as outras raças e as culpa pela antiga guerra e pelas pragas da terra onde vivem. Já no reino de Macrotown, vivem todas as raças em comunhão e concordância, o que irrita principalmente o reino de Mitromor, que diz que cada raça deve ficar com seus semelhantes.


			Meu pai morreu na guerra e minha mãe morreu há cinco anos, vítima de um ataque cardíaco. Aquilo me abalou bastante na época e me deixou meio que perdido na vida. Agora eu vivo como lavrador na nossa antiga fazenda, bem longe dada sociedade e seus conflitos. Eu sempre achei que viveria uma vida calma e afastada de todos, sem muitas obrigações e bastante liberdade até o fim dos meus dias. Bem… Mas nem tudo na vida são flores, não é mesmo?


			Em mais um dia comum de minha vida de lavrador, acordo com batidas na porta, penso Quem poderá ser…


			Deve ser Willian (um humano), o senhor para o qual vendo meus legumes e frutas, um comerciante da aldeia que fica próxima a minha casa, uma pessoa de coração bom e que sempre me paga um valor bem justo por tudo.


			Quando abro a porta, para minha surpresa, vejo um Demi humano meio Doninha vestido com uma armadura de cota malha e com várias feridas de flechas nas costas.


			— O senhor poderia me ceder um copo d’água amigo?


			Antes que eu pudesse dizer qualquer coisa, ele caiu em meus braços. Eu o trouxe para dentro e tratei suas feridas, Como ele as teria conseguido? eu pensava. Enquanto eu costurava sua armadura percebi que seu brasão era diferente de qualquer outro que eu já havia visto: Um símbolo de cruz com quatro animais nos cantos; um lobo, um cervo, uma raposa e… um dragão?!!


			Na manhã seguinte ele acordou, confuso e sem saber onde estava.


			— Muito obrigado meu amigo! eu lhe devo a minha vida! Quem é você?


			— Meu nome é Galahad — Respondi.


			— O meu é Don Matre, vim de Matriniun, mas pode me chamar de Don.


			Logo começamos a conversar e ele me contou sobre ele sua vida, sobre como ele sempre sonhou em se tornar um soldado e sobre como ele se esforçou para conseguir. Me contou também que foi atacado por Cavaleiros da Santa Luz a caminho de Macrotown e que eles, mesmo quando ele se rendeu pacificamente, o atacaram e o deixaram naquele estado levando suas roupas, dinheiro, comida e até mesmo sua espada (que havia sido um presente de sua amada).


			Eu então percebi que ele estava em apuros em um país que não conhecia e decidi fazer algo.


			— Você não tem para onde ir, não é mesmo?


			Olho para ele e consigo ver o rosto de alguém que perdeu tudo o que tinha. Eu não podia simplesmente jogá-lo às ruas…


			— Pode ficar aqui então, até se reajustar.


			— Sério?! Poxa amigo, não sei como lhe agradecer. Eu com certeza te devo a minha vida, e vou pagar um dia, eu juro!


			— Pode pagar com trabalho, me ajudando aqui em minha fazenda.


			— Com certeza!!! Serei como um servo meu Senhor!


			— Não precisa me chamar de senhor!


			Passaram-se dois meses desde que Don “apareceu” em minha porta. Hoje é o aniversário de vinte anos dele pelo que me contou mês passado. Então pensei em lhe fazer uma surpresa.


			Fui até a aldeia para falar com um velho amigo meu, um ferreiro chamado Nulan. Há algum tempo, pedi a ele que me ensinasse a fazer armamentos de todos os tipos, então decidi que faria uma espada para Don. Fiz sua lâmina de aço carbono dobrado em sessenta camadas e seu cabo de chifres de Planindius (ave gigante encouraçada). Levou a tarde toda, mas o resultado foi surpreendente, uma bela lâmina de aço para um belo guerreiro como Don vai ser perfeito.


			Cheguei em casa à noite, com a espada escondida em meio aos pães e frutas. Logo que passei pela porta, Don me pergunta:


			— Que bom que chegou Galahad! Acabei de limpar a casa e a lenha já está cortada lá atrás. Mas, onde estava?


			— Fui até a aldeia para ver um amigo… Mas então, vamos jantar?


			Logo após comermos, puxei a cesta para perto da mesa.


			— Aceita um pêssego?


			— Não amigo, obrigado, já estou che…


			Antes que ele pudesse terminar, joguei a espada para ele. Vi seus olhos brilharem como nunca enquanto ele via a espada e tentava não chorar.


			— Feliz aniversário Don! Ele, sem conseguir dizer nada, se aproxima e me abraça, finalmente chorando.


			— O-Obrigado, muito obrigado… Por tudo…


			Aquele foi realmente um “Outono de Ouro”! Mal sabia eu que essa seria minha última semana nessa vida sossegada…


			Passaram-se três dias, hoje parecia tudo calmo de manhã, eu estava cortando as galhas mortas das videiras, quando de repente, vejo Don vir correndo em minha direção cheio de sangue.


			— São eles! Eles estão vindo!


			Fico mais aliviado ao me aproximar e ver que o sangue não era dele.


			— Quem Don? Quem está vindo?


			— São os cavaleiros da Luz divina! Um mensageiro deles veio até a aldeia para anunciar o massacre! Eles vão atacar a aldeia a qualquer momento!


			— Mas por quê? Onde está o mensageiro?


			— Ele explodiu logo após anunciar o ataque, um aviso para nos prepararmos. Ele disse que os cavaleiros estão passando de vila em vila, atacando e juntando recursos para a guerra que está por vir!


			— Mas que guerra!?


			— Ele não disse. Não sei o que está acontecendo, mas temos que ajudar a defender a vila!


			— Certo! Vá até Nulan e diga para ele conseguir o máximo de armas e armaduras que puder. Me encontre com metade dos homens nos portões da vila e deixe o resto para proteger as mulheres e crianças. Chego lá em 20 minutos.


			Ele acena com a cabeça e começa a correr em direção a cidade para preparar os aldeões. Entro dentro de casa e retiro um pedaço de madeira solto que estava perto da minha cama. Abaixo dele está o antigo baú de guerra do meu pai, com as coisas que encontraram depois da guerra. Dentro dele encontro sua manopla direita, uma manopla de aço adamantium com detalhes de ametista, que esconde uma adaga em sua parte interna. Visto a manopla e vou em direção aos portões da cidade para encontrar Don, quando eu já havia avistado eles ao longe, ouço o chefe da aldeia gritar:


			— Estão ao horizonte! Se preparem!


			Quando cheguei ao encontro deles, Don se aproxima:


			— Estão todos armados e prontos, trouxe qualquer um que saiba lutar e… Essa manopla! Ela é do grande Presas de Ferro!??


			— Sim, ela era do meu pai… Essa é uma das únicas lembranças que tenho dele…


			— Nossa! Que incrível! Eu sinto muito pelo que aconteceu. Mas, você sabe lutar?


			— A minha mãe me ensinou quando eu era mais novo, ela era uma grande guerreira e estrategista, mas meu pai não permitiu que ela fosse para a guerra por se importar demais com a nossa segurança.


			— Então se prepare, pois, está na hora de você orgulhá-la!


			Ninguém, inclusive eu, sabia usar magia de qualquer tipo, mas tínhamos bons guerreiros que estavam dispostos a morrer por sua vila. Mas nem mesmo minha confiança mudava o fato de que nesse quesito nossas forças eram falhas… De repente, uma grande bola de fogo atravessa a planície em nossa direção, em menos de um segundo e sem pensar em nada, entro na frente.


			Fogo… Um dos sete elementos da magia básica, tanto útil como destrutivo. Tudo que meus sentidos captaram foi o cheiro de grama queimando ao longe, quando me viro, vejo essa grande bola de fogo vindo em nossa direção.


			Não consegui pensar em nada exceto me jogar na frente para tentar tomar todo o impacto, salvando Don e os outros. Depois de um clarão de luz, acordo com Don protegendo meu corpo enquanto luta ferozmente com um cavaleiro.


			— Levanta Galahad! Nem pense em morrer antes do fim!


			Me levanto de súbito e ataco o cavaleiro, desferindo um corte com a manopla que rasga de seu estômago até seu pescoço. Eu olhei para a manopla, que brilhava com um tom roxo e cujas garras pareciam estar mais afiadas do que nunca, enquanto Don parte para cima do próximo, para derrotá-lo também. Vejo que não tenho muito tempo para pensar no que aconteceu, então entro de vez na batalha, destroçando todos em meu caminho.


			Uma batalha feroz, que tinha como prêmio um vilarejo cheio de inocentes… Mulheres, crianças e homens de bem que nunca fizeram nada de mal a ninguém. Eu não podia deixar que esses bárbaros destruíssem e saqueassem aquele povo inocente e tudo o que eles lutaram para construir…


			A batalha parecia estar a nosso favor, cheguei a ver apenas dois dos nossos caírem, mas quando estou em meio a um combate com um dos inimigos, ouço o som de algo cortando o ar como um raio.


			Antes que eu pudesse fazer qualquer coisa, sinto minha força se esvair e meu peito ficar quente… Era uma flecha! Ela atravessou meu peito mais rápido do que eu pudesse perceber, mas, de onde teria vindo? Quando me viro, vejo cinco cavaleiros com armaduras brancas (os últimos inimigos vivos) se aproximarem de nós. Com certeza devem ser eles, os cavaleiros da Luz divina, que vieram dizimar e saquear esse pobre povo.


			Parece ser um grupo composto por cinco humanos: Um alto e forte com cabelos ruivos e uma espada branca na cintura, um brutamonte de cabelos pretos longos e uma clava gigante nas costas, um arquimago aparentemente velho de capa azul e um cajado de carvalho, um arqueiro de cabelos longos e loiros com um arco de bétula e uma mulher de cabelos longos e ruivos, que usava uma armadura diferente (provavelmente da realeza) e uma espada azul e estranha na cintura.


			Fiquei em choque ao ver esses cavaleiros de elite me encararem como se eu já estivesse morto. Quando eu menos espero, uma enorme estaca de gelo voa em direção a eles. Era Don! Ele estava com o braço direito completamente congelado e a espada na mão esquerda, que sangrava por causa da batalha. Fiquei espantado ao ver Don usando magia. Ele nunca me disse ou demonstrou qualquer sabedoria relacionada à magia ou à encantamentos…


			O ataque não surtiu nem sequer um arranhão nos inimigos, que transformaram o gelo em água em questão de segundos. Logo após o ataque, Don vai com tudo para cima dos inimigos e… Ele… Caiu?


			Don tenta atacar com tudo os inimigos e é atingido pelo arqueiro no caminho, sendo também cortado pelo cavaleiro de espada, tudo isso em menos de um segundo. Ao vê-lo cair, uma raiva intensa incendia a minha alma e minha mente, e, antes que eu perceba, parto para cima deles também. Não podia deixar que matassem o Don, não podia deixar que matassem mais ninguém.


			Ataco o guerreiro de espada enquanto lanço a adaga da manopla no arqueiro para que ele não me acerte. Consegui!! Com minhas últimas forças, pego o corpo de Don e arremesso em direção à floresta. Mas foi nesse momento que eu baixei a minha guarda. O brutamonte me esmagou com a clava contra o chão, fazendo com que eu ouça o mundo quebrar. Antes que eu consiga sequer absorver o primeiro ataque, ele me acerta novamente, fazendo com que meus braços e minhas pernas se quebrem como galhos secos de videira. Eu apago na hora.


			Dor, sangue e falta de ar é tudo que eu sinto quando retomo a consciência, sem conseguir sequer mexer o pescoço, só consigo ouvir som de algo queimar seguido de um ruído que parece rachar minha cabeça ao meio. Uma sombra borrada se aproxima de mim e começa a tentar conter meus sangramentos, que parecem queimar a cada respiração. Em meio a tudo isso, não consigo pensar direito, e sinto como se minhas entranhas estivessem pelo chão, e que esse seria o meu fim.


			Não! Eu não posso deixar o que fizeram com o Don ser em vão. E com apenas esse pensamento preso na cabeça, tento mover o braço quebrado em direção a sombra, para segurá-la e senti-la. Ela segura minha mão gentilmente e com minhas últimas forças lhe digo:


			— E-eles vão pagar… Eles vão pagar… — Novamente perco a consciência.


			Em meio a tudo isso que aconteceu, tudo parece meio que “impossível” de se acreditar; tudo parece não ter passado de um sonho. Quando parece que vou acordar, penso que pode mesmo ter sido… Que Don nunca teria batido na minha porta, e que aquele inferno nunca tivesse realmente acontecido.


			Quando retomo a consciência, vejo que tudo foi real. Eu estava em uma cama com meus braços e pernas imobilizados por galhos e panos e meu pescoço amarrado a talas de madeira com minha cintura. Eu estava completamente imóvel.


			Quando meu corpo realmente volta a si, começo a sentir uma dor insuportável e me esforço para não gritar. Meu corpo parece queimar de dor, então mordo um dos panos que estava em minha testa com toda a minha força. Nesse momento, uma jovem Demi humana meio lobo entra pela porta, e carrega consigo um pote de barro e uma bolsa de couro molhada. Ela vem em minha direção às pressas quando vê que estou acordado, tirando o pano de minha boca e virando o pote garganta abaixo. Parece ser um tipo de preparado de raízes com mel, limão e algo que não consigo distinguir o gosto. Quando eu termino de beber, ela traz até mim a bolsa de couro e a aproxima de minha boca (era água, como eu já imaginava), e me sacia de uma forma sublime fazendo a dor diminuir.


			Quando término de beber aquilo tudo, a minha dor parece ter diminuído bastante, então noto como aquela jovem era linda: Uma bela e jovem Demi humana de cabelos longos e pretos, com um pelo de cor acinzentada que parecia brilhar sob a luz da janela, a dor pareceu até passar. Eu tento reconhecê-la como a sombra que vi antes de apagar, mas parece que não era ela. Quando eu paro para pensar nisso tudo, noto quem nem a agradeci (acho que eu esqueci MESMO que estava todo mutilado…), então tento falar algo:


			— O-Brrrrr… O-Brrrrrrr… — Não saía nada, não tinha forças para formular sequer uma frase.


			— Não foi nada! Agora tente não se esforçar muito, você está muito machucado. Vou avisar meu pai que você acordou.


			Sua voz era doce como uma amora-Dalva e firme como a de uma general de guerra. Penso em coisas como: Quanto tempo será que eu desmaiei? Onde eu estou? Quem será ela? Será que essa dor vai passar?


			Passado algum tempo, um Demi humano meio lobo (um senhor já de idade), entra pela porta e vem em minha direção. Reconheço sua silhueta, era ele, ele havia me salvado.


			— Que bom que você acordou! Pensei que não fosse mais te ver de olhos abertos! E então, como estão as dores?


			Eu aceno vagamente com a cabeça para demonstrar que estou consciente. Ele esboça um leve sorriso enquanto se aproxima e pega meu braço, pressionando-o com dois dos seus dedos.


			— O pulso dele parece estar normal. Ele vai ficar bem, mas não acho que vá se levantar tão cedo.


			Não sei bem o que ele quis dizer com “pulso”, eu não sabia usar magia, muito menos pulsos! Após isso ele desfaz o sorriso e se senta na cadeira ao meu lado, para dizer aquilo que eu já imaginava, mas que não queria que fosse verdade:


			— Meu nome é Cirus, eu estava a caminho do vilarejo, pois sou um curandeiro viajante que vaga pelas proximidades ajudando os necessitados e os leigos. Quando me aproximo do vilarejo, vejo vários cavaleiros indo em direção a ele em marcha de ataque. Já sabia quem eram, pois seu rastro de destruição e saque se alastrava por toda Macrotown… Mas quando os vi tão apressados, realmente achei que haviam achado alguém que os derrotaria, pensamento que se desfez quando me aproximei e vi a luta ao longe. Eu achei realmente impressionante o modo que você salvou o seu aliado, mas aqueles sujos não deixariam que você tivesse a menor chance. Logo quando você os caiu avançaram matando todos em seu caminho, eu estava horrorizado!! Quando aquele “massacre” acabou, corri em direção à vila para buscar sobreviventes. Mas você era o único que ainda respirava. Eu sinto muito…


			Nesse momento, viro meu rosto para o lado para tentar esconder minhas lágrimas, lágrimas que caíam por todos que eu deixei morrer: por Nulan, meu velho amigo; por Willian, uma pessoa tão boa; por meus amigos do vilarejo; e por Don, um amigo que me mostrou que a minha vida não tinha que ser só aquela rotina solitária. Nesse momento a jovem, que estava ao meu lado junto com Cirus, segura a minha mão enquanto lágrimas também surgem de seus olhos castanhos. Ela me beija na testa e me diz:


			— Eu sinto muito… Está tudo bem… Tudo vai melhorar…


			— Essa é a minha filha — Ele completa — O nome dela é Lorian. Ela me ajudou a tratar seus ferimentos e cuidou de você enquanto estava inconsciente.



OEBPS/image/Section0011.png





OEBPS/image/cover.jpg
MARCIO VINiCIUS

AﬁUERRA;; '

MATRINITIN

A OQUEDA DOS PORTOES





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-Semibold.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


